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RESUMO 

 

Diante das dificuldades enfrentadas pelas pessoas com deficiência auditiva no acesso 
aos serviços de assistência à saúde e os obstáculos existentes no atendimento 
hospitalar destes pacientes em decorrência do desconhecimento por parte dos 
profissionais de saúde acerca da comunicação não verbal e da Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS), o presente estudo tem por objetivo identificar a importância do 
conhecimento na comunicação não verbal pelo Enfermeiro com foco na assistência 
ao paciente de deficiência/surdez auditiva, assim como, compreender as estratégias 
preconizadas que são concedidas ao SUS para a qualificar o profissional de 
enfermagem na atenção básica. Para isso, a metodologia utilizada foi a revisão 
integrativa da literatura realizada em pesquisas nas bases de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), como: LILACS; BDENF; Coleciona SUS e SCIELO, onde 
foram selecionados 11 (onze) estudos, através dos quais se pode concluir que a 
dificuldade na comunicação entre o paciente com deficiência auditiva e o profissional 
de enfermagem é uma realidade tanto na saúde pública, quanto privada, de forma que 
o estudo da LIBRAS deveria ser uma disciplina obrigatória na graduação de 
enfermagem, e, enquanto isto não ocorre cabe aos profissionais a busca pela 
capacitação, a fim de que sejam supridas as lacunas na comunicação por hora 
existentes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) apresentou ultimos dados realizados 

no ano de 2021, nas Américas cerca de 217 milhões de pessoas são surdas ou tem 

algum grau perda auditiva e está relacionado aos países de baixa e média renda, 

incluíndo o Brasil. E estima-se que, até o ano de 2050, uma em cada quatro pessoas, 

terá alguém com algum grau de perda auditiva, com uma estimativa de um número de 

322 milhões de pessoas (BVS; MS, 2023). 

É considerável acentuar que, do ponto de vista clínico do sistema auditivo, há 

a diferença do termo surdez da deficiência auditiva, é a profundidade da perda 

auditiva. As pessoas que têm perda profunda, não consegue obter nenhum tipo de 

sonoridade, são surdas. Já as pessoas em que são classificadas a perda auditiva leve 

ou moderada e têm parte da audição, estas são considerados deficientes auditivos 

(SOUSA; ANTONIETA, 2017; SANTOS et al., 2021). 

O sistema auditivo é constituído por uma estrutura sensorial e uma conexão 

central, que permite ao indivíduo captar o som do ambiente de forma variada e, uma 

vez que não há absorção desses estímulos se caracteriza em sudez/deficiência 

auditiva congênita ou adquirida (SOUSA; ANTONIETA, 2017).  

Na sudez/deficiência auditiva congênita ocorre a anormalidade das estruturas 

anatômicas durante a vida intra-uterina, resultando no nascimento do recém-nascido 

com deficiência no sistema auditivo, tendo como principais as causas de 

comprometimento durante a gestação, com fatores a infecções congênitas, tais como: 

toxoplasmose; rubéola; HIV; dentre outras. Todavia, esta também pode advir de 

complicações no momento do parto. Enquanto a sudez/deficiência auditiva adquirida, 

pode ser provocada por diversas circunstâncias, tais como: patologias;  

envelhecimento natural da idade biológica ou exposição contínua a ruídos muito altos 

(SANTOS et al., 2021). 

A partir das questões elucidadas, na compreensão à conjuntura da deficiência 

auditiva, o Ministério da Saúde no intuitivo em incluir no serviço de saúde pública as 

pessoas com perda auditiva,  implantou Política Nacional de Atenção à Saúde Auditiva 

(PNASA) através da Portaria SAS/MS nº 587/04 com o objetivo de realizar a 

promoção; prevenção e o tratamento de saúde, através da Rede de Atenção à Saúde 

(RAS) da qual define à atenção básica; média e alta complexidade e sem qualquer 
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tipo de discriminação (PEITER.; SANTOS; LANZONI, 2019). 

A PNASA ampliou os critérios técnicos para o funcionamento dos serviços; 

reorganização dos procedimentos no Sistema Único de Saúde (SUS). Estudos 

analisados no período de 2004 a 2011, pelo Departamento de Informática do Sistema 

Único de Saúde (DATASUS), com enfoque na cobertura de serviços aos 

procedimentos diagnósticos em saúde auditiva, de média e alta complexidade por 

Região no Brasil.  As pesquisas apresentaram um aumento de porcentagem em 113% 

na cobertura de serviços e 61% no quantitativo de procedimentos de diagnóstico em 

todo o país, entretanto, as regiões não estavam obtendo o atendimento por igualdade 

aos atendimentos disponíveis de procedimentos no SUS, sendo a região do Sudeste 

a região que apresenta a maior quantidade de procedimentos (SILVA; GONÇALVES; 

SOARES, 2014). 

O Ministério da Saúde, observou a partir do número de atendimentos no país 

entre os anos de 2005 a 2011, as desigualdades regionais ofertadas aos serviços de 

saúde auditiva e buscou novas estratégias aos serviços de ações. No ano de 2011, 

com o Decreto nº 7.612, o SUS ampliou a rede de saúde a esse grupo por meio da 

criação do Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência que veio com a 

finalidade de promover a integração com as pessoas que tenha deficiente física; 

auditiva intelectual; visual; ostomia e múltiplas deficiências pactuando com todos 

programas; ações; projetos e atividades implementadas pelo Ministério da Saúde 

(SILVA; GONÇALVES; SOARES, 2014). 

 Em 2012, a Portaria nº 793, institui a Rede de Cuidados à Pessoa com 

Deficiência no âmbito do SUS com os objetivos de expandir o acesso e qualificar o 

atendimento às pessoas com deficiência no SUS; de promover a vinculação das 

pessoas com deficiências e suas famílias aos pontos de atenção e de garantir a 

articulação e a integração das redes de saúde, qualificando o cuidado através do 

acolhimento e da classificação de risco (BRASIL; MS, 2012).  

E, em 2014, por meio da Portaria nº 2.776, o SUS passou a incorporar 

procedimentos para a Atenção Especializada às Pessoas com Deficiência Auditiva e 

a dispor de próteses auditivas para implante através da intervenção cirúrgica, quando 

necessário. Assim como, o serviço passou a disponibilizar a manutenção e a 

reposição das mesmas (BRASIL; MS, 2014). 
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Atualmente, observando-se um panorama da pessoa surda ou com deficiência 

auditiva no Brasil, verifica-se que este tem apresentado números expressivos de 

indivíduos, cuja maior parcela concentra-se na Região Sudeste do país, com um 

percentual de 42% (GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 2020).  

E, de acordo com dados apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

(IBGE), no Brasil aproximadamente 10 milhões de pessoas apresentam alguma 

dificuldade em escutar, destas 2,7 milhões de pessoas não ouvem nada, o que 

corresponde a um percentual de 5% deste total. Já os adolescentes e jovens, na faixa 

etária de 12 a 35 anos de idade, com algum grau a deficiência auditiva são 3,5 milhões 

o que condiz uma porcentagem de 35%; e estima-se a existência do equivalente a 6,7 

milhões de pessoas idosas com idade igual ou superior a 60 anos que apresentam 

algum grau a deficiência auditiva, o que corresponde a um percentual de 67% (ALESP, 

2021). 

Estudos de Pereira e Saraiva (2017) apontam que o aumento da deficiência 

auditiva entre jovens, adultos e idosos se reflete no crescimento da demanda destes 

indivíduos nos serviços de saúde, e para que o acesso e o atendimento entre 

profissional de saúde e paciente ocorra é preciso haver uma comunicação esclarecida 

e objetiva para garantir a efetividade na assistência, e no que se refere a esse grupo 

de paciente a linguagem específica é a comunicação não verbal.  

De acordo com estes autores, a comunicação não verbal é classificada como 

qualquer som produzido pelo aparelho fonador usado no processo comunicativo e que 

não faça parte do sistema sonoro da língua usada (PEREIRA; SARAIVA, 2017).  

Nessa lógica, Marquete, Costa e Teston (2018) salientam que esta categoria 

de comunicação relaciona-se a qualquer outro tipo de expressão que não interliga a 

linguagem falada ou escrita, como: manifestações de comportamento expostas por 

expressões faciais; gestos; posturas corporais diante do outro e reflexo de sentimento 

refletido no comportamento corporal, que é denominada em linguagem cinésica. 

Outros fatores da comunicação não verbal dizem respeito ao comportamento 

do toque; à organização do objeto no espaço; ao ritmo da conversa; e à distância na 

relação interpessoal com a outra pessoa, e esses tipos de ações são conhecidos em 

paralinguagem (MARQUETE; COSTA; TESTON, 2018).  

No tocante ao serviço da atenção à saúde e a linguagem não verbal interligada 

ao atendimento, nota-se na assistência que o primeiro contato direto e com maior 
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assiduidade é com o profissional de Enfermagem, devido a este estar na linha de 

frente, por recebê-lo e dar os cuidados imediatos e, em seguida, encaminhar o 

paciente a equipe médica de acordo com a sua necessidade (PIETRA; APARECIDA, 

2019). 

Diante do exposto, justifica-se o interesse em realizar o estudo em questão, o 

qual tem por objetivo identificar através da revisão da literatura, a importância do 

conhecimento na comunicação não verbal pelo enfermeiro com foco na assistência 

ao paciente de deficiência/surdez auditiva, assim como, compreender as estratégias 

preconizadas que são concedidas ao SUS para qualificar o profissional na assistência 

de enfermagem na atenção básica. E, em paralelo, visando compreender o nível de 

conhecimento teórico da comunicação não verbal do Enfermeiro, empregado à prática 

na assistência à saúde. 

Com este estudo espera-se alcançar o conhecimento do enfermeiro com foco 

na comunicação durante a assistência do paciente com perda/surdez auditiva no 

serviço do SUS e, com isso, anseia-se que os profissionais da área despertem 

maiores interesses sobre o tema, tornando a cada dia o processo de atendimento ao 

portador de deficiência auditiva mais eficaz. 

 

2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura cientifica, método que 

tem como finalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema ou 

questão, de maneira sistemática (SOUSA et al., 2018). 

O estudo de revisão integrativa da literatura de acordo com Sousa e 

colaboradores (2018), é realizado por meio de levantamento bibliográfico e baseado 

na experiência vivenciada pelo autor. O estudo se divide em seis etapas: elaboração 

da pergunta norteadora; busca ou amostragem na literatura; coleta de dados; análise 

crítica dos dados; discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa. 

Diante disso, a pesquisa foi conduzida com o propósito de responder a seguinte 

pergunta norteadora: “Como é utilizada a comunicação de profissionais de 

enfermagem com usuários com deficiência auditiva?” 

Os critérios de inclusão adotados para escolha dos artigos foram: estudos 

publicados entre os anos de 2017 a 2022; artigos de revista cientifica eletrônica; 
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periódicos considerados elegíveis e completos nas bases de dados online e atendidos 

aos critérios da formulação da questão norteadora. Para os critérios de exclusão foram 

adotados: resultantes de publicações anteriores ao ano de 2017; publicações 

incompletas e disponível na plataforma virtual apenas com o resumo. 

A pesquisa da coleta dos artigos foi feita através pela Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), nas bases de dados da: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); Base de dados em Enfermagem (BDENF), coleciona 

SUS e também foi realizada a coleta de base de dados pela biblioteca virtual Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO) Brasil, que foram escolhidas por apresentam maior 

número de publicações correspondentes a temática proposta. 

Na busca da amostra foram utilizados os descritores: “comunicação” “surdez” 

e “enfermagem” e a busca da amostra ocorreu através do operador lógico booleano 

“and”. 

O presente artigo aconteceu conforme as considerações dos princípios éticos-

legais da associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e não foi necessário 

submeter ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) por se tratar de uma pesquisa de 

revisão literária. 

Para dar sustentação teórica, na seção da discussão dos resultados deste 

estudo e para o objetivo almejado foi realizada uma revisão narrativa da literatura 

abordando os principais assuntos da presente temática.  

E a análise do levantamento dos dados, no capítulo dos resultados e discussão, 

foi desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico, fontes secundárias e 

baseado na experiência vivenciada pelos autores por ocasião da realização de uma 

revisão sistemática através de artigos publicados.  

 

3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

A presente seção apresenta a regulamentação do ensino de Libras, no decreto 

do curso de saúde superior e sobre os planos de ações aos profissionais oferecida 

pelo SUS, para acessibilidade ao atendimento com o paciente de deficiência auditiva. 
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3.1 A jurisdição do poder de Estado no curso acadêmico da linguagem em Libras 

 

O Decreto nº 5.626/2005 determina o ensino da comunicação Libras como 

disciplina curricular obrigatória, tanto nos estabelecimentos de ensino público quanto 

privado para os cursos de licenciatura que trabalham com a formação de professores 

de nível médio, magistério e superior. Ademais, os profissionais de fonoaudiologia 

devem ter tal disciplina como obrigatória, sendo que aos demais cursos constituirá 

como componente do processo de formação optativo (GONÇALVES; SILVIANO, 

2019). 

Observa-se que a legislação não inclui o conhecimento técnico da linguagem 

em Libras, como requisito obrigatório para a formação do profissional de saúde de 

outras categorias de curso superior e técnico. Lastimosamente, o ensino de Libras na 

graduação de Enfermagem somente foi introduzido na matriz curricular de forma 

optativa, a partir do ano de 2010 (GONÇALVES; SILVIANO, 2019). 

Sobre a profissão do enfermeiro e suas atribuições, entende-se que este é um 

agente transformador da realidade e que deve ter um olhar holístico na combinação 

de conhecimento interpessoal na dimensão biopsicossocial, assim como, os 

conhecimentos científicos das intervenções práticas de saúde sob os processos da 

base na Sistematização da Assistência em Enfermagem (SAE) (GONÇALVES; 

SILVIANO, 2019).  

Com base nessa premissa, o enfermeiro torna-se o articulador central nas 

ações da equipe de saúde, verificando os problemas e desenvolvendo o pensamento 

crítico para encontrar a solução, através do planejamento, do direcionamento e da 

organização dentro dos princípios éticos da profissão (NÓBREGA; MUNGUBA; 

PONTES, 2017). 

Neste ponto, importante observação é feita por Nascimento, Oliveira e Oliveira 

(2020), os quais chamam a atenção para o fato de que a conduta do enfermeiro deve 

ser de acolhimento no estabelecimento de relações entre os profissionais e as 

pessoas que procuram os serviços de saúde, tornando-se aspecto importante para 

que ocorra o vínculo, contribuindo para a resolubilidade do problema.  

Pautados nestas as reflexões corroboram Marquete, Costa e Teston, (2018) ao 

afirmarem que o atendimento deve ser igualitário e que todo cidadão tem direito à 

saúde e acesso a todos os serviços de saúde.  
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Posto isto, considerando o atendimento com paciente de deficiência auditiva, 

Nóbrega, Munguba e Pontes (2017) apontam para a importância na formação 

acadêmica do enfermeiro, no curso de graduação, em conter no histórico curricular 

como obrigatório, o ensino Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), visando à 

capacitação do conhecimento à comunicação não verbal para um atendimento de 

fortalecimento dos mecanismos de informação na assistência à saúde. 

 

3.2 Estratégias utilizadas do serviço de saúde pública para aprimorar o 

atendimento de deficiência auditiva pelo Enfermeiro 

 

O SUS e as empresas que detêm concessão ou permissão de serviços públicos 

de assistência à saúde, têm o dever de prestar atendimento às pessoas surdas com 

profissionais capacitados, através da linguagem não verbal no uso da Língua 

Brasileira de Sinais (LIBRAS) ou para sua tradução e interpretação. E quanto ao apoio 

à capacitação e formação de profissionais da rede de serviços do SUS, deve dispor o 

ensinamento da Libras (PEREIRA et al., 2020). 

À luz do pensamento de Pereira et al (2020) o paciente surdo para ter a sua 

saúde preservada precisa de um profissional que o compreenda, e que seja capaz de 

estabelecer uma comunicação objetiva. Neste fundamento, nota-se que o paciente 

tem o direito de ser assistido de forma integral, sendo amparado pela rede de acesso 

à saúde. Dessa maneira, a comunicação do profissional Enfermeiro precisa ser efetiva 

e a sua capacitação básica em LIBRAS é imprescindível para o atendimento desse 

paciente, visando a autonomia em seus cuidados em saúde. 

Marquete, Costa e Teston (2018) apontam a comunicação em relação ao 

serviço de saúde entre o profissional e o paciente no atendimento como instrumento 

determinante da qualidade e da segurança. Assim, deve-se garantir a educação 

permanente na assistência para que o profissional esteja preparado e capacitado em 

ofertar um atendimento estruturado por informações, com vistas a diminuição dos 

riscos e favorecimento de uma maior segurança e qualidade na saúde, sem gerar 

danos ao paciente. 

Para a transformação dos métodos educacionais no serviço público, estudos 

de Santos (2019) mostram a existência de uma legislação prevendo o atendimento 

diferenciado e compatível com as necessidades das pessoas com deficiência auditiva, 
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conforme estabelecido no Decreto nº 9.656/2018. Além disso, o Código de Ética do 

Profissional Enfermeiro, no artigo 6º, estabelece que o enfermeiro tem o direito de 

aprimorar sua capacitação e conhecimentos essenciais à sua prática profissional.  

Nesses termos, o preparo desses profissionais torna-se uma necessidade a ser 

utilizada a nível institucional, sendo obrigação da gestão pública dos serviços de 

saúde oferecer os meios, recursos e/ou incentivos para facilitar o acesso à 

qualificação requerida para o trabalho, tendo por foco as necessidades singulares dos 

deficientes auditivos (SANTOS, 2019). 

Sob esse prisma, o Sistema Único de Saúde (SUS) na idealização das ações 

na saúde auditiva para à inclusão aos direitos do acesso integral à população de 

deficiência auditiva, buscou ampliar a qualificação no atendimento aos profissionais 

da saúde, em especial, o Enfermeiro por ser responsável referentes à implementação 

as atividades de gerenciamentos; assistências e ações educativas no setor (SANTOS, 

2019). 

Considerando o atendimento ao paciente com deficiência auditiva, o serviço de 

atendimento ao paciente no SUS, implantou o fortalecimento do profissional de saúde 

na organização e funcionamento dos serviços de atenção, através da Política Nacional 

de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), entende-se a um método de educação 

em aprender fazendo no processo inclusivo do trabalho. Ou seja, implanta-se esse 

método de educação dentro do ambiente do serviço de saúde para a reorganização 

do trabalho, já que este conhecimento é um valor necessário para a ação a mudança 

da organização e do exercício da atenção nas equipes de saúde dos trabalhadores 

(PERREIRA, 2018). 

Nesse cenário, os serviços de saúde pública, instituiu a Universidade Aberta do 

Sistema Único de Saúde (UNA-SUS) que foi criada no ano de 2010, para atender as 

esferas municipais e estaduais, para contribuir com a integração ensino-serviço na 

área de atenção à saúde e, assim, colaborando para as desigualdades entre as 

diferentes regiões do país (BRASIL, 2023).  

Esses projetos têm o propósito em fomentar mudanças de estratégias nas 

dinâmicas institucionais aos profissionais de saúde e no que se configura a 

Enfermagem no desenvolvimento de práticas assistenciais; habilidades; instrumentos; 

técnicas; capacidade e competência para oferecer melhores condições de 

comunicação, o intuito é transparecer segurança e confiança no profissional quem o 
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atende (MACHADO; WANDERLEY, 2023).  

A vista dessa perspectiva, em relação a facilitação da comunicação entre o 

profissional e o paciente à deficiência auditiva, a educação permanente, direciona-se 

para os profissionais de saúde na aprendizagem gestual de Libras, dispondo para que 

o paciente se sinta seguro no atendimento.  Sob esse olhar inovador do enfermeiro 

junto a equipe, dispõe da aquisição de habilidades; autoconfiança; crescimento 

profissional e incentivo ao desempenho das habilidades técnicas de cada profissional 

da linguagem não verbal; conhecimento da ética profissional para que seja um 

atendimento pessoa com deficiência auditiva de conversação esclarecedora, sem que 

remeta ambiguidade nas palavras (SILVA et al., 2022).. 

Visto também a postura do tratamento individualizado; reflexão de estudos 

sobre o respeito às diferenças e diversidades; a compreensão do que a empatia, sob 

o olhar, em compreender a inquietação da experiência relatada pelo outro, com uma 

postura de abertura a compreensão de ouvir e refletir os anseios comportamentais do 

outro (SILVA et al., 2022). 

Com as questões supramencionadas nota-se que os investimentos nas 

políticas em saúde vista nos estudos Thomaz et al (2019), são métodos de 

aprendizados direcionado ao Enfermeiro para adquirir do conhecimento científico à 

criatividade, como meta desse público de paciente sentir-se acolhido no serviço de 

saúde. 

 

3.3 A comunicação da Enfermagem nas Rede de Atenção à Saúde com o 

paciente de deficiência auditiva  

 

 Nesse ambiente, o acesso do paciente com deficiência auditiva deve ser 

garantido através de profissionais capacitados ou de um intérprete de Libras para o 

devido auxílio no momento do atendimento. Assim, garante-se o cumprimento dos 

direitos conquistados pelos deficientes auditivos, descritos em diversas legislações 

sobre o assunto, que prevê uma organização das unidades de saúde para esse 

atendimento (FRANCA; SILVA, 2018). 

Assim, é importante promover ao portador de deficiência auditiva ações de 

promoção e de prevenção em todos os níveis de atenção à saúde, por intermédio de 

equipe multiprofissional, com o direito de utiliza-se de métodos e técnicas terapêuticas 
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específicas (OLINO et al., 2019). A Política Nacional de Atenção à Saúde Auditiva, em 

seu artigo 1º, trata dos tipos de atendimentos respectivos aos níveis de complexidade 

da Rede Atenção à Saúde (RAS) (PIETRA; APARECIDA, 2019). 

No que se refere à rede de atenção à saúde, o enfermeiro deve realizar ações 

de caráter individual e/ou coletivo, voltadas para a promoção da saúde auditiva, para 

a prevenção e para a identificação precoce dos problemas auditivos, bem como ações 

informativas, educativas e de orientação familiar (ARAÚJO, 2019).  

O enfermeiro tem como função incentivar as inovações, como é o caso da 

confecção de manuais práticos com sinais em LIBRAS no contexto da saúde. Neste 

sentido, Silva et al. (2022) propõem também a utilização da comunicação por meio de 

mensagens, a qual pode ser transmitida através de materiais ilustrativos, como 

pôsteres; cartazes; mensagens por meio tecnológicos móveis, como forma de facilitar 

a comunicação de ouvintes com pessoas com deficiência adutiva. 

Além destas ferramentas providas no serviço de saúde pública, é de suma 

importância, a equipe de enfermagem, não se limitar a compreensão da qualidade de 

atendimento à inclusão a estes pacientes, mas também as unidades de atenção à 

saúde primária como sendo a porta de entrada do usuário ao serviço de saúde, dispor 

à população de palestras educativas e políticas públicas voltadas para este contexto 

e divulgação do alfabeto dos surdos ajudam no conhecimento deste tipo de deficiência  

(SANTOS et al., 2021). 

Na atenção de saúde de alta complexidade, constitui-se referência para o 

diagnóstico das perdas auditivas e sua reabilitação em crianças até três anos de idade 

e em pacientes com afecções associadas as perdas unilaterais e daqueles que 

apresentarem dificuldade na realização da avaliação audiológica em serviço de menor 

complexidade (GONÇALVES; SILVIANO, 2019). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao final das buscas, foram encontrados 11 (onze) artigos nas bases de dados 

citadas anteriormente e que se encaixavam com os critérios de inclusão estabelecidos 

para esta pesquisa. Todos eles serão descritos de forma clara e objetiva na tabela 

abaixo conforme: autor, ano de publicação, título, objetivo e principais achados. 
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Tabela 1 – Artigos selecionados de acordo com autoria, ano de publicação, 
título, objetivos e principais achados (Continua). 

Autor/ano Título Objetivo Principais achados 

Brooks, 
Eckerli-
Wäspi,  
Händler 
Schuster  
(2018) 

In hospital with a 
hearing impaired 
child-How parents 
experience 
communication 
between nurses and 
their child. 

investigar as necessida-
des comunicativas das 
crianças, a fim de evitar 
consequências negati-
vas de uma hospitaliza-
ção e de uma comunica-
ção inadequada por par-
te da equipe de enfer-
magem. 

Mostrou que a equipe de 
enfermagem tinha pouco tempo, 
que não havia continuidade e que 
as necessidades comunicativas 
da criança não eram reconhe-
cidas. 

Costa et al 
(2018) 

Acolher e escutar o 
silêncio: o cuidado 
de enfermagem sob 
a ótica da mulher 
surda durante a 
gestação, parto e 
puerpério. 

Identificar a percepção 
da mulher surda quanto 
aos cuidados de enfer-
magem durante a ges-
tação, o parto e o puer-
pério. 

Quando se tem uma dificuldade na 
comunicação entre enfermeiro e 
paciente, cria-se uma barreira 
entre eles. 

Kushalnagar, 
Engelman  e 

Sadler 
(2018) 

Deaf Patient-Provi-
der Communication 
and Lung Cancer 
Screening: Health 
Information Natio-
nal Trends Survey 
in American Sign 
Language (HINTS-
ASL). 

Avaliar se o modo de 
comunicação do paci-
ente com o médico esta-
va associado à probabili-
dade de surdos fuman-
tes perguntarem sobre o 
rastreamento do câncer 
de pulmão. 

Quando se tem uma comunicação 
bem-sucedida entre o profissional 
e um paciente surdo se constrói 
uma ótima relação. 

Ruesch 
(2018) 

Exploring an educa-
tional assessment 
tool to measure re-
gistered nurses' 
knowledge of hering 
impairment and 
effective communi-
cation strategies: A 
USA study. 

Identificar os déficits de 
conhecimento a serem 
abordados em um pro-
grama de treinamento de 
habilidades de comuni-
cação. 

Foi visto que existe um déficit de 
conhecimento em relação a 
deficiência auditiva e estratégias 
de comunicação entre os 
enfermeiros 

Soares et al 
(2018) 

Como eu falo com 
você? a comuni-
cação do enfermei-
ro com o usuário 
surdo. 

Descrever os saberes e 
as práticas de profis-
sionais enfermeiros da 
atenção básica na 
assistência do usuário 
surdo. 

Mesmo que os profissionais não 
tenham domínio da Libras, eles 
podem, e conseguem, estabelecer 
alguma comunicação com os 
usuários. 

Marquete       
et al. (2019) 

Desafios do cuida-
do a pessoas sur-
das vivenciados por 
familiares ouvintes: 
estudo exploratório. 

Identificar as dificulda-
des vivenciadas por fa-
miliares ouvintes no cui-
dado à saúde de pes-
soas surdas. 

Devido à ausência de profissionais 
que se comuniquem em Libras, os 
familiares que não se comunicam 
em Libras o cuidado a saúde é 
comprometido, gerando sentimen-
to de insegurança. 

Sanches et 
al (2019) 

O papel do enfer-
meiro frente ao 
paciente surdo. 

Sensibilizar sobre o pa-
pel do enfermeiro no 
atendimento ao surdo e 
para a importância do 
uso da linguagem de 
sinais em seu campo de 
atuação. 

Os estudantes de enfermagem 
mostram-se atenciosos em rela-
ção ao tema e que necessita-se 
que os profissional habilitados e 
atualizados para atender essa 
população. 
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Tabela 1 – Artigos selecionados de acordo com autoria, ano de publicação, 
título, objetivos e principais achados (Continuação). 

Autor/ano Título Objetivo Principais achados 

Thomaz et al 
(2019) 

Acessibilidade do a-
dolescente com de-
ficiência auditiva 
aos serviços de 
saúde. 

Identificar a perspectiva 
do cuidador familiar 
acerca das facilidades e 
dificuldades no acesso 
do adolescente com 
deficiência auditiva aos 
serviços de saúde. 

O desconhecimento dos profis-
sionais acerca de Libras gera 
distanciamento com o paciente. 

Bernardo et 
al (2021) 

Potências e limites 
no cotidiano da 
formação acadê-
mica no cuidado à 
saúde da pessoa 
surda. 

Compreender as potên-
cias e os limites no co-
tidiano da formação dos 
estudantes de gradua-
ção no cuidado à saúde 
da pessoa surda. 

Ausência da comunicação efetiva, 
a necessidade de algum acom-
panhante para fazer a interme-
diação e o despreparo dos pro-
fissionais prejudica o vínculo 
profissional/pessoa surda. 

D’ávila 
(2021) 

Os cuidados de 
enfermagem e a 
comunicação com 
deficientes auditi-
vos. 

Conscientizar os profis-
sionais e fazê-los buscar 
capacitação para poder 
atender a população 
surda. 

É necessário que o profissional 
queira investir e aperfeiçoar a 
comunicação não verbal para que 
possa lidar com casos que 
possam precisar. 

Nepomuceno 
et al (2022) 

Assistência de en-
fermagem a uma 
paciente surda hos-
pitalizada: relato re-
flexivo de uma ex-
periência. 

Relatar experiência vi-
venciada por internos de 
enfermagem no seu pro-
cesso prático de forma-
ção a assistência de 
enfermagem a uma pa-
ciente surda hospitaliza-
da. 

Quando, numa equipe, ninguém 
consegue se comunicar em libras 
torna o trabalho bem mais difícil 
quando se encontra uma pessoa 
que necessita dessa língua. 

 

As pessoas com deficiência auditiva utilizam da Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS), sendo ela fundamental para sua comunicação. A utilização da Libras é de 

suma importância para que ocorra orientação, troca de experiência, educação e 

cuidado com a saúde de maneira eficiente. Por isso, o Decreto nº 5.626, de 22 de 

dezembro de 2005, estabelece que os serviços de saúde devem dispor de 

profissionais capacitados para executarem assistência aos surdos (MARQUETE et al, 

2019). 

De acordo com a própria Constituição Federal o acesso à saúde é um direito 

de todos os cidadãos e um dever do Estado, mas levando em consideração que a 

disciplina de Libras ainda não é obrigatória nos cursos da área de saúde, esse direito 

se torna mais difícil de ser concretizado com eficácia. É necessário que os 

profissionais da área de saúde aprendam e desenvolvam habilidades de comunicação 

gestual e visual (NEPOMUCENO et al, 2022; SANCHES et al, 2019). 

Os familiares destacam a importância de saber Libras para conseguir se 

comunicar com seus parentes, mas muitas vezes ainda se tem dificuldade na 

comunicação mesmo dentro de casa. Para os familiares que buscam precocemente o 
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curso de Libras acabam tendo mais facilidade na comunicação já que acaba 

aprendendo juntamente com a pessoa com a deficiência, então acaba sendo algo 

natural (MARQUETE et al, 2019). 

Thomaz et al (2022) mostra que além das dificuldades que a população em 

geral passa, como a falta de profissional e demora no atendimento, a pessoa com 

deficiência auditiva passa por preconceito e indiferença. A surdez é vista, ainda, como 

debilitação e adoecimento, isso devido à falta de conhecimento da população e 

preparo dos profissionais. 

Nepomuceno et al (2022) mostrou no relato de experiência que quando, numa 

equipe, se ninguém consegue se comunicar em Libras isso torna o trabalho mais difícil 

quando se encontra uma pessoa que necessita dessa língua. Usa-se gestos para 

tentar manter uma comunicação básica, mas ainda assim não é tão eficiente. Além 

dos profissionais não saberem, a própria família as vezes não sabe também, o que 

dificulta ainda mais a comunicação com o paciente. 

É muito importante a comunicação no ambiente hospitalar, principalmente entre 

o enfermeiro e o paciente, já que esse profissional está mais perto para acolher. E foi 

visto que se tem dificuldade nessa comunicação criando uma barreira entre o 

profissional e o cliente, pela falta de um intérprete e, principalmente, pelo despreparo 

do enfermeiro quanto ao uso da Libras (COSTA et al, 2018; BROOKS; ECKERLI-

WÄSPI; HÄNDLER-SCHUSTER, 2018; RUESCH, 2018). 

Um estudo feito com 20 enfermeiros que atuavam na Estratégia Saúde da 

Família (ESF) no Estado de Alagoas, mostrou que todos os participantes não tinham 

domínio da Libras. Alguns verbalizaram que já tinham entrado em contato com a 

língua antes, mas muito superficialmente e por conta disso a comunicação com o 

paciente surdo tinha que acontecer de outras formas, como escrita (SOARES et al, 

2018). 

Quando se tem uma comunicação bem-sucedida entre o profissional e um 

paciente surdo se constrói uma ótima relação, devido ao compromisso e respeito 

gerados. Essa relação é benéfica para ambos, pois o paciente consegue criar um nível 

de confiança fazendo com que o profissional consiga passar todas as informações 

corretamente e tendo a certeza de que as informações vão ser entendidas e 

cumpridas (KUSHALNAGAR et al, 2018). 

Conseguir se comunicar em Libras é essencial para que se tenha uma 
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aproximação como já foi mostrado nos outros artigos, mas esse interesse com a língua 

deve partir, geralmente, do próprio profissional, para que ele possa se capacitar. Mas 

mesmo que a comunicação em libras não seja fluente, em muitos momentos se usa 

gestos e mímicas, ou até mesmo a escrita para conseguir se comunicar e tornar a 

informação acessível. Mesmo assim, deve partir do profissional essa busca (D’ÁVILA, 

2021; BERNARDO et al, 2021). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o presente estudo foi possível concluir que a dificuldade na comunicação 

entre o paciente com deficiência auditiva e o profissional de enfermagem existe e está 

presente em todos os níveis da saúde pública e privada. Foi notório a concordância 

da existência dessa dificuldade em todos os artigos utilizados nessa pesquisa. 

Visto que a Língua Brasileira de Sinais não é uma disciplina obrigatória no curso 

de enfermagem, após o término da graduação os primeiros contatos com uma pessoa 

surda pode ser difícil devido a falta de experiência e qualificação. Por isso essa 

disciplina deveria entrar com obrigatória na grade curricular, para que os profissionais 

já saiam da faculdade aptos para atender essa parcela da população. 

Além disso, deve vim, também, dos profissionais a procura pela capacitação já 

que não ocorreu durante a graduação, isso é importante, pois mostra o interesse da 

classse em dar assistência ao máximo de pessoas possíveis. Se levar em conta que 

a educação em saúde é muito importante, pois se conseguir passar para uma pessoa 

com deficiência auditiva e esta passar para outras, a cadeia da educação consegue 

ser eficaz. 
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